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Os cistos são cavidades patológicas de conteúdo fluido, semi-fluido ou gasoso, que podem 
apresentar coleção purulenta quando infectados. O cisto paradentário é um cisto odontogênico 
inflamatório incomum localizado aderido à junção amelo-cementária, possivelmente originado 
de remanescentes do epitélio reduzido do órgão do esmalte ou de restos epiteliais no periodonto. 
Freqüentemente é associado a terceiros molares semi-inclusos. O diagnóstico diferencial deve 
ser realizado entre cisto paradentário e folículo pericoronário, e o tratamento inclui a remoção 
cirúrgica conservadora quase sempre associada a remoção dos dentes associados. O diagnóstico 
definitivo é conseguido após a análise histopatológica, sendo que no cisto paradentário o infiltrado 
inflamatório quase sempre é intenso e difuso, com intensa exocitose. O objetivo deste trabalho 
é apresentar um caso clínico de cisto paradentário bilateral acometendo os terceiros molares 
inferiores em um paciente de 18 anos, mostrando a necessidade da avaliação conjunta dos dados 
clínico-radiográficos, trans-cirúrgicos e histopatológicos. O procedimento de extração dos molares 
e das lesões foi realizada sob anestesia local, com o período pós-operatório transcorrendo dentro 
dos padrões de normalidade e sendo observada completa neoformação óssea na região no período 
pós-operatório de 1 ano.
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